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11111 
É QIJE O TODO E ~ SUJ\IA l)A~ PAHCEI"AS. 

O caso da falta da ag·un, cada vez 
se torna n1ais obliquo e n:ais aborrecido 
para tratar. 

célehre A ssoeicH:ão (\Hner<·ial, que ain-
1 da há potH·o f.e1n po dizian1 coisas e 

1 Joisas e hoje nada fazem, pelo contrario'? 
/ Por onde r>asseia a ~enlinha" da 
1 ";_J 

Hoje, quando tnexia rnos alg·nns pa­
peis que bern se poderu con"'idera r ''e­
Jhos, fomos encontrar o seg·uinte eserilo 
no « Espozendense )) de 16 de l)ezern­
bro ultimo, que nos ales!a o que se se­
gue: 

/ reda.(·~~?lo do "(~ávado". qne como a As-
/ so(•iacão (~orner<·ial se dizialn bairristas 
/ e horãnen..; da 1nais perspicaz iniciativa? 

«Devido á pessima ~gim qne abas­
tece Espozeude ofici,1u a Ex 111a Ca­
rnara de acô1·.in Gum n dig·111, de­
legado de saúde do Goucell10. dr. 
João de Barros, :1 Inspt:ç<1o Gcrnl 
de Saude pedindu pruvide11cias so­
bre o caso. 

A resposta daquele organismo Ítli eu· 
viar a semana pass;.1da a esta lu -
calidade um insp~dor, afirn de es­
tudar 1) encamm1ento das aguas do 
Bouro para dbasteGer Espozende >>. 

Ora nós, que gostan1os sempre de 1 

ir ao fundo da questão, apenas prpg·nn­
tamos, qual o n1otivo porqne estando 
êste assunto bem encan1inhado e1n l)e­
zembro uhi!!lo, agora ern Seternl•ro de 
34, vai torto q?:!e nen1 urra arrocho'? 

Não podemos continuar assirn. 
Onde estão os directores dos bom­

beiros voluntario8, que não r~ela111ii rn a i 

falta de água, na imergencia. de un1 in-
1· ,, 

ceno10. 
Por onde para rn os rner n hros da 

E fin<lln1ente aonde estarnos nós 
todos os hahitantes de Espozend~-' ern 
suma' os prejndicaoos? 

Não S(~ ('Orn preende qne só este 
jornal faça forrnai~ reclarnações. 

Não é justo qne urn só, se interes­
se pelo q11e todos se dev~riarn interes-­
sar. 

Eslamos qnasi eon"encidos, de que 
nesfn tP.rra, não há qnern reclame nent· 
qnern se sinta ferido nos seus interes--
ses. 

E é lalvez pur estas e outras, qne­
o « Espo~'.endense » não eneohre mazelas 
nern pode consentir qne se pratiquern 

-desn1azeios. 

(_iuiado e integrado na necessida­
•le do puhlieo ele fala e falará sempre 

' desas~on1brada rnente. 

Fazern-se feslas e rnai~-, féstas de-
' vian1-se atenções para assnntos de seg·un-

da ord~rn, e os de prirneira restarn no 
tinf Piro. 



Nãu concor1la:nos. A 
água tem de vir sem fal­
ta, porque passou já a uma 
extrema necessidade. 

Não há na fonte, nern 
nus poços. Portauto, na ,!a 
de esfriament0s produzidos 
por quem não sabe o lu­
gar que ocupa. 

t\ Associação Comer­
cial passou telegramas? 

Está bem e concorda­
mos, porque deu lucro 30 
correio; mas de nada de­
vem ter servido julgamos 
nós. 

Uoamo-nos e insista­
mos para que o emprésti­
mo se realize, t1)dos. juntos 
farem 0s mais do que um 
só. 

E' que 0 todo é a soma 
das parcelas e por conse­
quencia mais capaz e for­
te para vencermos. a ce­
lebre questão da falta de 
água, de que há alguns 
anos vimos falando. 
-----···-----Polieiamento 

Consta-nos e temos recebi­
do várias queixas nesse sentido, 
de que alguns prédios têm si­
do :tssaltados, mas que os rou­
bos são de pouca importancia. 

E' pena que não tenhamos 
policiamento. A ronda àa guar­
da ás 9 ou 10 horas não da re­
sultado. 

Das I 2 em diante é que d.1-
va certo. 

Arremata~ão das ma­
las do Correio 

No dia 30 do corrente mês 
de Setembro, pelas II ho:as, na 
estaç;to telegrafo-postal desta vi­
le, na de Fão e na de Barcelos, 
deve realisar-se a arrematação da 
condução das malar do correio, 
tntre Apulia e Barcelos, e a es­
tação do Caminho de Ferro, fei­
ta em automavel ou camioriete, 
nas condições do contrato em 
vigor. 

Os licitantes devem fazer­
se acompanhar de fiador idoneo, 
no acto da arrematação. 

~--------------~~ E' demais 
O cais que fóra aberto para as 

ultimas co;-istruções na vais, con · 
tinúa na mesma. 

A prancha ainda nao levou 
a respect.iva grade, e natural · 
mente nmguem quer as respon­
sabilidaJes dos prejuizos que es­
se desmazelo possa causar. E' 
de mais tanto descuido ... -----· .. , _____ _ 

D. itla1•ia Faria 
No ultimo sábado, esteve 

nesta vila, a t:x.m<l snr.a D. 

~9 fte Setembro de 1934 
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] Fann;icia %C<)S'l' A D 
~ RU~c:.00!~~~;;~~~~= -~:!!~!~ .. E 1 
r. ~1, Depois d11ma grande traosl"ormação reabriu ao 1m 
~ ..... hl. p11bllco esta antlg:t e acreditada farmacla rw 

tl
-~ onde se encontra gran1le sortido de produto"' 1 

[ qulmlcos e f:u·macentlcos , 
~ · ~ 

ffi_; ... ~. íllli' 
Aviamento de reccituario medico, com todo o 

escrupulo, a q ualql;er hora do clia ou da noite. 
. ·····-···············- -······ 00 Curativos e injt·cções. -Preços modicos. rm 

~ Prefdrir esta farma cta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades rm 
~ -:-1f ~' · t::::=:=:JE::Qlt: : ~TL::-:JJE~'li 1-r= ·-~1'f@ ))í.Ç--o-~ °*1·. ) )t .~. , . l ~- ; • . ,. .. , t;,...._ --"- • .,..\!: 
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!Talho"Flor da Avcnida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ E ~ 1• O Z E ~ D E lt, 

~ Fu1·nece carn~s Yerd.es ue .b';.i, vaca~ vitela, caerito ~ 
~ e carneiro, diana niente. ~ 
~ O seu gado é esGrnpulusêl mente esl:olllido 11, 
~ por fornecedores entendidos. ft. 
~ Divisa da c!lsa: ~ 
~ ----e< Servir bem, sem olhar a qoPm» --~ 

1 o proprieta.2:io Manoel José de Carvalho . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ALFAIT\ TARJA 
MIRANDA 

Is..~~GO D8· fO~~.E~~ uJM~ 

Tendo feito passar esta casa por urna grande 
tra11sf1wmaç;io. e dese11vulvendo assirn o sen sortido 
em casirniras paca fot1 s e sobretudos de homem; ta­
S::lcos e vestidos par:i se11hor3. co11fect:io11a a preçns 
sem competern.i::t toda e t1ualquer olwa. 

Ta111L1ern. e ao alcê111Ce de Iodas ~1s bolsa~. acaha 
de por á \'eada fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 

01 D!: 

m,-~~~r~~~~~~~~~~~~~~~~ 

\~ FAl\INH ~ PEITOR~L - FE-RRUGINOS~ [~ 
\~1 .~ mah b:u·at' de to •~s as l~ariohas e a mallil !_~; 
l~l reconaeudada pelo~ .Uedleos ~J 
l~i A unica conhecida como:mais eficaz para restaurar as forç as, !~1 
I~\ dar saude e especialmente para alimentaçãô de \~1 
l~i CREANÇAS, t\DULTO E CONVALESCENTES ~I \i A' venda em toJas as Farmácias, ~EPOSI'l'O ~ERALE~[ I~: 
l~i Drogarias e ;\[erciarias - BbLE:.\l ,~. 

~' ... armá eia F r a n e n~ .... i 1 li os ç2 
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' Mari.a F:tria, r.ossa obsequiosa su­
bscmur:i e que actualmente se 
encontr ~1 ~a sua aprazível quinta 
d.a Abl· lhe1ra, fréguesia das Ma­
rinhas. 

-----···----Uandido Ramalho 
~passar alguns dias nesta vi­

la: v1m?s o nosso amigo sr. J o­
se Candrdo da Silva Ramalho de 
Ponte do Lima. ' 

P.e Uandido Eiras 
Nesta vila, vimos esta sema­

na.' o nosso colega do «Diário do 
Minho•, o snr. P.° Candido Ei­
ras, q~1e tivemos o prazer de 
cumpnmentar. 

-----···-----
Valentim Ribeiro 
Par.l as prnprieda les de Co­

rutelo,. partiu 1 • noss1, amigo sr. 
Valentim Ribeiro, acompanhado 
de sua ex .ma familia. 

-------
Em Braga, a tratar de as­

suntos do. nosso municipio, este­
ve o presidente da Camara p e 
Sá Pereira. ' · 

Dr. Fonseea J~ima 
~ Vimos nesta vila, o snr. dr. 
F_onsecaLima,Conservador do Re­
gisto Predial Je Braaa e ex-ao­
vernador Civil do d~tricto. t> 

----····-----
Obras da IJoea 

Continuam com Ktivid.ide 
as obras n:1 doca, que dentro e~ 
breve estarão concl uidas. ----···-----V. oaram sôbre Espozende, no 111-
tl rn~ sabado, . l!ojs a viões espa­
n bo1s que se d1ng1arn para o sul . 

----···----«O t;spozendense>) 
V amos em breve proceder á 

cobran~a dos ultimas trez tri­
mestres deste j,1r11al, de Janeiro 
a Outubro, p.u J reaularidade 
J 

. t:> 
e noss,1 escrita 

Aos nossos bondosos subs­
c1 itorcs pedimos o pronto paga­
mento logo que lhes sejam apre­
sentados os competentes recibos 
obsequio que desd1:: i ~1 agradece: 
mos. 

---···-----
Joel de ;\.IagaJhães 

JIEDHJO 

Em Espolende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

=Es1lozt~11denses! 

Assinai, p1•01•agai e 
anunciai no 

c1 ESPOZl·.NltE~ES )) 
---····-----

Quem a•ref erlr a nossa 
t11•ograna além de flc.-r bem 
servido~economisa multo di­
ohch•o, 


